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"A verdadeira mudança começa quando cada um de nós assume a responsabilidade 

por um mundo melhor."  

- Autor Desconhecido 



 

RESUMO  

 

Este trabalho investiga a poluição por plásticos em ecossistemas aquáticos, com 
foco na Lagoa Azul, em Nova Esperança do Sul, São Paulo. O estudo utiliza uma 
abordagem de estudo de caso, combinando coletas de campo, análises laboratoriais 
e aplicação de ferramentas de engenharia ambiental. Foram realizadas coletas de 
água e sedimentos em diferentes pontos da lagoa, com o uso de redes de plâncton 
para captura de microplásticos e amostradores de fundo para sedimentos. As 
análises incluíram a identificação de polímeros via espectroscopia FTIR e 
quantificação gravimétrica dos resíduos. Os resultados indicam concentrações 
significativas de microplásticos, impactando negativamente a fauna e flora locais, 
além da qualidade da água. As soluções propostas incluem a implementação de 
barreiras flutuantes, sistemas de filtração por gravidade, reintrodução de vegetação 
submersa e campanhas de conscientização ambiental. Conclui-se que as ações 
propostas podem mitigar a poluição plástica e promover a recuperação do 
ecossistema, contribuindo para estratégias de gestão ambiental sustentável. 

 

Palavras-chave: poluição plástica, microplásticos, mitigação ambiental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This paper investigates plastic pollution in aquatic ecosystems, focusing on Lagoa 
Azul, in Nova Esperança do Sul, São Paulo. The study uses a case study approach, 
combining field collections, laboratory analyses and the application of environmental 
engineering tools. Water and sediment samples were collected at different points of 
the lagoon, using plankton nets to capture microplastics and bottom samplers for 
sediments. The analyses included the identification of polymers via FTIR 
spectroscopy and gravimetric quantification of the residues. The results indicate 
significant concentrations of microplastics, negatively impacting local fauna and flora, 
in addition to water quality. The proposed solutions include the implementation of 
floating barriers, gravity filtration systems, reintroduction of submerged vegetation 
and environmental awareness campaigns. It is concluded that the proposed actions 
can mitigate plastic pollution and promote ecosystem recovery, contributing to 
sustainable environmental management strategies. 

 

Keywords: plastic pollution, microplastics, environmental mitigation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os ecossistemas aquáticos são essenciais para a biodiversidade e para a 

sobrevivência de inúmeras espécies, além de desempenharem um papel crucial na 

manutenção da qualidade da água e dos recursos naturais (Silva et al., 2022). 

Entretanto, nas últimas décadas, a crescente produção e descarte inadequado de 

plásticos se tornou um problema ambiental de proporções alarmantes, 

especialmente em ambientes aquáticos. A durabilidade e resistência dos plásticos, 

embora sejam características desejáveis para o uso humano, resultam em resíduos 

que persistem no ambiente por séculos, gerando impactos devastadores nos 

ecossistemas (Ferreira et al., 2023). Esses materiais, ao se acumularem em corpos 

d'água, afetam diretamente a fauna e a flora, comprometendo os serviços 

ecossistêmicos essenciais para a vida (Prata et al., 2021). 

A Lagoa Azul, localizada na cidade de Nova Esperança do Sul, São Paulo, é 

um exemplo de ecossistema aquático que vem sofrendo com o acúmulo de resíduos 

plásticos, particularmente microplásticos, oriundos tanto de fontes locais quanto de 

áreas distantes (Moura e Almeida, 2022). A degradação desse ambiente afeta não 

apenas a biodiversidade local, mas também a qualidade da água utilizada pela 

comunidade, além de comprometer atividades econômicas, como a pesca e o 

turismo (Oliveira et al., 2021). A presença de resíduos plásticos na lagoa não só 

altera o equilíbrio ecológico, mas também representa uma ameaça contínua à saúde 

pública e ao desenvolvimento sustentável da região (Silva-Cavalcanti et al., 2017). 

Esse cenário reflete um problema ambiental grave que precisa ser compreendido em 

profundidade. 

O impacto dos resíduos plásticos na Lagoa Azul inclui a ingestão de 

microplásticos por peixes e aves, a obstrução dos sistemas digestivos de animais 

aquáticos e a liberação de substâncias químicas tóxicas, resultantes da 

decomposição desses materiais (Souza et al., 2023). Esses efeitos prejudicam 

diretamente a fauna local, podendo levar à redução populacional de espécies 

sensíveis, além de provocar mudanças no comportamento alimentar e reprodutivo 

dos organismos (Andrade et al., 2019). A contaminação da água pela degradação 

plástica também compromete a qualidade da água para consumo humano e 
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atividades recreativas, tornando-se uma ameaça à saúde das populações que 

dependem desse recurso (Freitas et al., 2020). 

Apesar da crescente preocupação com os impactos ambientais dos resíduos 

plásticos, pouco tem sido feito para mitigar efetivamente essa poluição em 

ecossistemas aquáticos menores, como a Lagoa Azul. O desafio está em identificar 

as principais fontes de poluição, bem como as rotas pelas quais esses resíduos 

entram no ambiente aquático (Pompêo et al., 2022). Sem uma abordagem focada e 

detalhada, as soluções propostas até agora têm se mostrado insuficientes para lidar 

com a magnitude do problema (Alves et al., 2022). Por isso, é necessário não 

apenas compreender os impactos, mas também desenvolver e implementar 

estratégias específicas de mitigação que possam preservar o ecossistema e 

restaurar suas funções naturais (Ferreira e Martins, 2023). 

Este estudo de caso busca investigar os impactos específicos dos resíduos 

plásticos na Lagoa Azul, bem como propor soluções eficazes para mitigar esses 

efeitos (Rani-Borges et al., 2021). Ao longo do trabalho, serão analisadas as 

principais vias de entrada dos resíduos plásticos no ecossistema, a caracterização 

desses resíduos e seus impactos diretos e indiretos sobre a biodiversidade local e a 

qualidade da água (Silva e Oliveira, 2023). Com base nos resultados obtidos, serão 

sugeridas medidas práticas de mitigação, que incluem ações de limpeza, programas 

de educação ambiental para a comunidade local, e propostas de políticas públicas 

que promovam uma gestão mais sustentável dos resíduos sólidos (Mendes e 

Oliveira, 2023). 

A pergunta central que guia este estudo é: quais são os impactos ambientais 

dos resíduos plásticos na Lagoa Azul e quais medidas podem ser implementadas 

para mitigar esses efeitos de forma sustentável? A resposta a essa questão será 

fundamental para compreender a extensão do problema e fornece uma base sólida 

para a formulação de estratégias de intervenção eficazes (Silva e Costa, 2022). 

Assim, espera-se que este trabalho contribua significativamente para o avanço do 

conhecimento sobre os impactos dos resíduos plásticos em ecossistemas aquáticos 

e para o desenvolvimento de soluções que possam ser aplicadas em escala local e 

global (Andrade et al., 2019). 
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1.1 Objetivo  

 

1.1.1 Objetivo Geral  

 

Investigar os impactos ambientais causados pelos resíduos plásticos na 

Lagoa Azul e propor soluções sustentáveis para mitigar os efeitos negativos sobre o 

ecossistema aquático e a qualidade da água. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

 

• Identificar as principais fontes de resíduos plásticos que afetam a 

Lagoa Azul. 

• Analisar os impactos dos microplásticos sobre a fauna e flora 

aquáticas. 

• Avaliar a contaminação da água por resíduos plásticos e seus efeitos 

na qualidade do recurso hídrico. 

• Propor estratégias de mitigação dos impactos ambientais causados 

pelos plásticos na Lagoa Azul. 

• Desenvolver diretrizes para o manejo sustentável de resíduos plásticos 

no entorno da Lagoa Azul. 

 

1.1.3 Justificativa 

 

A poluição por resíduos plásticos em ecossistemas aquáticos tem se tornado 

um dos maiores desafios ambientais da atualidade, afetando diretamente a 

biodiversidade, a qualidade da água e a saúde pública. Segundo Pompêo et al. 

(2022), a presença de microplásticos em corpos d'água brasileiros, incluindo rios e 

lagoas, tem gerado sérios impactos sobre a fauna aquática e o equilíbrio ecológico. 

A Lagoa Azul, em Nova Esperança do Sul, não é exceção a esse problema, 

enfrentando uma crescente contaminação por plásticos, o que justifica a 

necessidade de um estudo específico que analise esses impactos e proponha 

soluções eficazes para a mitigação do problema. A escolha da Lagoa Azul como 

objeto de estudo torna-se relevante devido à sua importância local e ao fato de que, 
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como em muitos ecossistemas brasileiros, as medidas de controle ainda são 

incipientes. 

A ausência de políticas públicas específicas para a gestão de resíduos 

plásticos em corpos hídricos menores, como lagoas e riachos, agrava a situação. 

Conforme destaca Silva-Cavalcanti et al. (2017), a maior parte dos estudos no Brasil 

foca em ambientes marinhos e grandes rios, deixando de lado a análise de 

ecossistemas de menor escala, que são igualmente vulneráveis. Nesse contexto, 

este estudo preenche uma lacuna importante ao investigar um corpo d'água de 

menor porte, mas de significativa relevância para a comunidade local. A pesquisa 

não só evidenciará os impactos dos resíduos plásticos na Lagoa Azul, mas também 

oferecerá dados que poderão subsidiar a elaboração de políticas públicas mais 

abrangentes e específicas para esses ecossistemas. 

A degradação da fauna e flora aquáticas provocada pelos resíduos plásticos 

tem efeitos devastadores para as espécies nativas, muitas das quais já estão 

ameaçadas por outros fatores, como a poluição química e a urbanização crescente. 

Andrade et al. (2019) demonstram que microplásticos têm sido encontrados no trato 

gastrointestinal de diversas espécies de peixes em ecossistemas brasileiros, 

prejudicando sua alimentação e saúde. Na Lagoa Azul, a contaminação afeta 

diretamente as espécies aquáticas, colocando em risco a biodiversidade local e 

alterando a cadeia trófica. A importância desse estudo reside na análise dos efeitos 

diretos sobre a fauna local, oferecendo uma visão detalhada sobre como os resíduos 

plásticos estão afetando a biodiversidade de maneira irreversível. 

Além dos impactos sobre a biodiversidade, a contaminação dos corpos d'água 

por microplásticos compromete a qualidade da água utilizada para consumo humano 

e atividades recreativas. Estudos recentes de Prata et al. (2021) indicam que 

microplásticos têm sido detectados em águas de abastecimento público, 

representando um risco significativo para a saúde pública. Na Lagoa Azul, essa 

contaminação representa uma ameaça direta à comunidade local, que depende da 

lagoa para lazer, pesca e, em algumas circunstâncias, para consumo indireto da 

água. A pesquisa se justifica pela necessidade urgente de compreender o nível de 

contaminação e os riscos associados, a fim de propor soluções que protejam tanto o 

ambiente quanto as populações humanas. 

O papel da educação ambiental e da conscientização da comunidade local 

também não pode ser negligenciado. De acordo com Rani-Borges et al. (2021), a 
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mobilização das populações em torno de práticas sustentáveis de manejo de 

resíduos é um dos fatores mais eficazes na redução da poluição plástica em áreas 

naturais. A proposta deste TCC inclui não só a investigação dos impactos, mas 

também o desenvolvimento de estratégias educativas que possam ser 

implementadas na região para incentivar o descarte adequado de resíduos e a 

reciclagem. Essa abordagem torna o estudo ainda mais relevante, pois integra 

aspectos científicos e sociais, promovendo uma visão mais holística e sustentável. 

Por fim, este trabalho se justifica pela necessidade de oferecer soluções 

práticas e aplicáveis ao problema da poluição plástica em ecossistemas aquáticos 

menores, como a Lagoa Azul. Estudos como o de Freitas et al. (2020) mostram que 

a implementação de programas de gestão sustentável de resíduos em comunidades 

locais pode ter resultados expressivos na mitigação da poluição. Portanto, além de 

contribuir para a base de conhecimento científico sobre os impactos dos plásticos 

em corpos d'água, este TCC propõe soluções que podem ser replicadas em outros 

contextos semelhantes, promovendo tanto a preservação ambiental quanto o bem-

estar das populações que dependem desses ecossistemas. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 A poluição plástica nos ecossistemas aquáticos: uma visão geral 

 

A poluição plástica em ecossistemas aquáticos tem se tornado um dos 

maiores desafios ambientais do século XXI. De acordo com estudos recentes, 

estima-se que mais de 320 milhões de toneladas de plásticos são produzidos 

anualmente em todo o mundo, com grande parte desse volume sendo descartado 

inadequadamente em corpos d'água (Silva et al., 2023). Esse descarte afeta 

diretamente os ecossistemas aquáticos, principalmente em áreas urbanas, onde a 

falta de infraestrutura adequada para o manejo de resíduos sólidos contribui 

significativamente para o aumento da poluição. O problema é agravado pela longa 

durabilidade do plástico, que pode persistir no meio ambiente por centenas de anos, 

fragmentando-se em microplásticos e impactando a fauna e a flora. 

As principais fontes de resíduos plásticos em ambientes aquáticos estão 

relacionadas a atividades humanas, como a deposição inadequada de lixo 

doméstico, o descarte de produtos industriais e a poluição derivada de áreas 

urbanizadas (Oliveira e Mendes, 2022). As águas pluviais carregam resíduos 

plásticos das cidades para rios e lagos, onde esses materiais se acumulam, 

causando impactos severos nos ecossistemas de água doce. Além disso, setores 

como a pesca e o turismo também contribuem significativamente para o problema, 

uma vez que redes, embalagens e outros materiais plásticos são frequentemente 

abandonados ou perdidos nesses ambientes. Estudos indicam que cerca de 80% 

dos resíduos plásticos nos oceanos se originam de fontes terrestres, revelando a 

conexão entre atividades humanas e a poluição dos ecossistemas aquáticos. 

O descarte inadequado de plásticos em corpos d'água causa inúmeros 

problemas ambientais. Nos ecossistemas de água doce, os resíduos plásticos 

afetam diretamente a qualidade da água, interferindo na circulação de nutrientes e 

na oxigenação dos ambientes aquáticos (Ferreira et al., 2022). Além disso, plásticos 

maiores, como garrafas e sacolas, podem obstruir canais e causar alagamentos em 

áreas urbanas. Os microplásticos, por sua vez, são ingeridos por organismos 

aquáticos, entrando na cadeia alimentar e trazendo consequências ecológicas ainda 

pouco compreendidas. A poluição plástica não só compromete a biodiversidade, 
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como também afeta a saúde humana, dado que microplásticos já foram encontrados 

em águas de consumo e em espécies destinadas à alimentação. 

 

 

2.2 A poluição plástica no brasil: Cenário e desafios 

 

O cenário brasileiro de poluição plástica em ecossistemas aquáticos é 

preocupante, especialmente pela crescente presença de microplásticos em rios, 

lagos e reservatórios. Estudos realizados por Santos et al. (2023) mostram que, em 

regiões como a Bacia Amazônica e o Rio Paraná, há uma concentração significativa 

de microplásticos, com partículas identificadas tanto na coluna d'água quanto em 

sedimentos. Em reservatórios urbanos, como o Guarapiranga, em São Paulo, a 

situação é semelhante, indicando que a poluição plástica não está limitada apenas a 

áreas costeiras. Esses dados evidenciam que a poluição por plásticos já afeta tanto 

grandes corpos hídricos quanto ecossistemas de menor escala no Brasil. 

O manejo de resíduos sólidos no Brasil enfrenta grandes desafios, 

principalmente nas pequenas localidades e em ecossistemas menores. A ausência 

de políticas públicas eficazes para o tratamento de resíduos e a falta de 

infraestrutura adequada para coleta e reciclagem contribuem para o aumento da 

poluição plástica em ambientes aquáticos (Moura e Almeida, 2022). Muitas cidades 

brasileiras ainda dependem de lixões a céu aberto, que facilitam a dispersão de 

plásticos para rios e lagos. Além disso, a educação ambiental e a conscientização da 

população sobre o descarte correto de resíduos plásticos são insuficientes, o que 

agrava ainda mais o problema. 

Estudos de casos específicos, como o da Lagoa Azul, são fundamentais para 

preencher as lacunas de conhecimento sobre o impacto da poluição plástica em 

ecossistemas de menor porte. De acordo com Oliveira et al. (2022), a maior parte 

das pesquisas brasileiras concentra-se em grandes rios ou zonas costeiras, 

deixando de lado os pequenos corpos d'água, que também são altamente 

vulneráveis à poluição. O estudo da Lagoa Azul pode contribuir para a compreensão 

dos efeitos locais dos resíduos plásticos, além de fornecer subsídios para políticas 

públicas mais direcionadas a regiões menores, que sofrem com a falta de 

monitoramento e de ações eficazes de mitigação. 
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2.3 Características e classificação dos resíduos plásticos 

 

Os resíduos plásticos são classificados de acordo com seu tamanho e origem 

em macroplásticos, microplásticos e nanoplásticos. Macroplásticos referem-se a 

peças maiores, como sacolas, garrafas e outros itens descartáveis, que 

frequentemente acabam em ecossistemas aquáticos por meio de descarte 

inadequado. Microplásticos, por outro lado, são partículas menores que variam de 1 

µm a 5 mm e podem ser originados diretamente ou como resultado da degradação 

de macroplásticos (Silva e Pereira, 2022). Já os nanoplásticos, com tamanho inferior 

a 1 µm, representam um novo desafio ambiental, pois sua pequena dimensão facilita 

sua dispersão e absorção por organismos aquáticos, tornando seu impacto menos 

previsível e mais difícil de controlar. 

Os microplásticos podem ser gerados de duas formas: como fontes primárias 

ou secundárias. As fontes primárias incluem produtos projetados para serem 

pequenos, como microesferas presentes em cosméticos e produtos de higiene, ou 

partículas liberadas durante processos industriais (Ferreira et al., 2023). As fontes 

secundárias são fragmentos resultantes da degradação de macroplásticos expostos 

a condições ambientais, como radiação UV, atrito mecânico ou processos químicos. 

Esse processo de fragmentação aumenta a quantidade de microplásticos em 

ecossistemas aquáticos, onde acabam sendo ingeridos por organismos ou se 

acumulando no sedimento, afetando a fauna local. 

Os plásticos são constituídos por diferentes polímeros, sendo o polietileno 

(PE), o polipropileno (PP) e o PVC (cloreto de polivinila) os mais comuns nos 

ecossistemas aquáticos brasileiros (Moura et al., 2022). O polietileno, utilizado em 

sacolas e embalagens, é um dos materiais mais encontrados em estudos sobre 

poluição marinha. O polipropileno, presente em produtos descartáveis, também é 

amplamente distribuído em corpos d'água. O PVC, utilizado em tubos e materiais de 

construção, tem uma maior resistência à degradação, acumulando-se por longos 

períodos no ambiente. Cada um desses polímeros possui características específicas 

de densidade e durabilidade, que influenciam seu comportamento nos ecossistemas 

aquáticos, desde sua flutuação até sua capacidade de liberar substâncias tóxicas. 
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2.4 Impactos dos resíduos plásticos na fauna aquática 

 

Os resíduos plásticos têm um impacto devastador na fauna aquática, 

principalmente devido à ingestão de microplásticos por peixes, aves e invertebrados. 

Organismos aquáticos muitas vezes confundem esses fragmentos com alimento, o 

que pode levar à obstrução do trato digestivo, causando sensação de saciedade e, 

eventualmente, inanição (Silva e Costa, 2022). Além disso, a ingestão de 

microplásticos pode interferir na absorção de nutrientes, afetando o crescimento e o 

desenvolvimento desses animais. A poluição plástica afeta toda a cadeia trófica, pois 

os microplásticos podem ser transferidos entre predadores e presas, amplificando 

seus efeitos negativos em diferentes níveis do ecossistema aquático. 

Estudos realizados no Brasil revelam a presença alarmante de microplásticos 

no trato gastrointestinal de organismos aquáticos, demonstrando a amplitude do 

problema. Pesquisa conduzida por Souza et al. (2023) identificou microplásticos em 

espécies de peixes comerciais na bacia do Rio São Francisco, apontando que, além 

de prejudicar a fauna, essa contaminação pode representar um risco à saúde 

humana, uma vez que esses peixes são consumidos pela população. Outro estudo 

de Almeida et al. (2022) detectou a presença de microplásticos em invertebrados 

bentônicos da costa nordeste, evidenciando que até organismos que vivem no fundo 

dos corpos d'água estão vulneráveis a essa forma de poluição. 

Os impactos dos plásticos na saúde e no comportamento dos animais 

aquáticos vão além da ingestão direta. A exposição contínua a microplásticos pode 

causar alterações comportamentais, como a mudança nos padrões de alimentação e 

na reprodução, além de uma redução na taxa de sobrevivência das espécies 

afetadas (Ferreira e Martins, 2023). A ingestão de microplásticos pode ainda estar 

associada à bioacumulação de poluentes tóxicos, que se aderem à superfície dos 

fragmentos plásticos e são transferidos para os organismos. Esses poluentes, como 

metais pesados e compostos orgânicos persistentes, podem provocar desequilíbrios 

hormonais e afetar a fertilidade de espécies aquáticas, comprometendo a 

regeneração das populações a longo prazo. 
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2.5 Impactos dos resíduos plásticos na flora e no ecossistema aquático 

 

Os resíduos plásticos impactam significativamente a flora aquática, 

principalmente devido à acumulação de microplásticos em plantas submersas. 

Esses fragmentos podem aderir às superfícies das plantas, bloqueando a 

fotossíntese e prejudicando o crescimento e a regeneração vegetal (Mendes e 

Oliveira, 2022). Além disso, estudos indicam que a presença de plásticos nos 

ecossistemas aquáticos pode alterar as interações entre plantas e microorganismos, 

afetando a capacidade de certas espécies de purificar a água e de sustentar a 

biodiversidade aquática (Ferreira et al., 2023). Esses impactos diretos sobre a flora 

comprometem a qualidade dos ecossistemas e influenciam negativamente os 

serviços ecossistêmicos, como a filtração de água e a produção de oxigênio. 

Os microplásticos também desempenham um papel crítico como vetores de 

poluentes químicos, amplificando os danos ao ecossistema aquático. Essas 

partículas podem adsorver substâncias tóxicas, como pesticidas, metais pesados e 

outros compostos orgânicos persistentes, que, ao serem ingeridos pelos organismos 

aquáticos ou assimilados pela flora, entram na cadeia alimentar (Silva e Nascimento, 

2022). A contaminação por essas substâncias pode gerar efeitos cumulativos nos 

ecossistemas, provocando desde alterações hormonais em peixes até a mortalidade 

de plantas e invertebrados, o que afeta o equilíbrio ecológico e a resiliência dos 

ecossistemas naturais. A bioacumulação desses poluentes representa uma ameaça 

a longo prazo para a saúde dos ecossistemas aquáticos. 

Estudos recentes também apontam a retenção de microplásticos em 

sedimentos como um problema crescente. Alves et al. (2022) identificaram elevadas 

concentrações de microplásticos em sedimentos de rios urbanos no Brasil, 

mostrando que essas partículas podem permanecer por longos períodos no 

ambiente, afetando tanto a fauna bentônica quanto a flora submersa. Os sedimentos 

contaminados por plásticos interferem nos ciclos biogeoquímicos, alterando a 

distribuição de nutrientes e poluentes ao longo do ecossistema aquático. Esse 

acúmulo contínuo de plásticos no fundo dos corpos d'água compromete a 

regeneração natural dos ecossistemas, além de representar uma fonte persistente 

de contaminação para as futuras gerações. 
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2.6 Efeitos dos resíduos plásticos na qualidade da água 

 

A presença de microplásticos nos ecossistemas aquáticos interfere 

diretamente nos parâmetros de qualidade da água, afetando aspectos como 

turbidez, pH e a presença de contaminantes químicos. Os microplásticos em 

suspensão aumentam a turbidez da água, comprometendo a passagem de luz solar 

e, consequentemente, prejudicando processos fotossintéticos essenciais para a flora 

aquática (Silva e Rodrigues, 2022). Além disso, o acúmulo desses fragmentos pode 

alterar o pH, dependendo da sua composição química e das substâncias adsorvidas. 

A presença de contaminantes associados aos microplásticos, como metais pesados 

e pesticidas, eleva os níveis de poluição química nos corpos d'água, afetando tanto 

a biota aquática quanto a qualidade da água disponível para consumo humano. 

A contaminação das águas potáveis e de abastecimento público por 

microplásticos é uma preocupação crescente. Estudos realizados por Prata et al. 

(2021) mostraram que microplásticos foram detectados em diversas fontes de água 

potável no Brasil, incluindo sistemas de abastecimento urbano. Essas partículas 

podem ser introduzidas no sistema de abastecimento durante o processo de 

captação de água em rios e reservatórios contaminados, chegando até os 

consumidores finais. Além dos riscos à saúde associados à ingestão de 

microplásticos, há preocupações sobre a capacidade desses fragmentos de 

transportar substâncias tóxicas e patógenos, o que pode comprometer a segurança 

da água destinada ao consumo humano (Ferreira et al., 2022). 

A poluição plástica também representa um risco significativo para a saúde 

pública e para as atividades econômicas locais, como a pesca e o turismo, 

particularmente em áreas como a Lagoa Azul. A presença de microplásticos e outros 

resíduos plásticos pode impactar negativamente a qualidade da água utilizada para 

essas atividades, levando à perda de biodiversidade e à degradação ambiental, o 

que, por sua vez, reduz a atratividade turística e a produtividade pesqueira (Mendes 

e Oliveira, 2023). Além disso, a exposição contínua a águas contaminadas por 

microplásticos pode representar riscos à saúde dos trabalhadores da pesca e dos 

moradores locais, que dependem desses recursos para seu sustento e lazer. Esses 

impactos evidenciam a necessidade de políticas públicas que mitiguem a poluição 

plástica e protejam os recursos hídricos de áreas vulneráveis. 
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2.7 Técnicas de coleta e análise de resíduos plásticos em ecossistemas 

aquáticos 

 

A coleta de microplásticos em ecossistemas aquáticos envolve diferentes 

métodos, dependendo da profundidade e do tipo de ambiente a ser investigado. 

Redes de plâncton são amplamente utilizadas para capturar partículas em 

suspensão na coluna d'água, especialmente em estudos realizados em ambientes 

costeiros e em rios de baixa profundidade (Silva e Almeida, 2022). Para a 

amostragem de sedimentos e fundo de lagos e rios, são utilizados amostradores de 

fundo, que permitem a extração de sedimentos onde microplásticos tendem a se 

acumular. Esses métodos garantem uma coleta eficiente de dados e fornecem uma 

base sólida para análises posteriores da presença de microplásticos em diferentes 

camadas dos ecossistemas aquáticos. 

As técnicas laboratoriais para a identificação e caracterização de 

microplásticos têm evoluído significativamente nos últimos anos, proporcionando 

uma análise mais precisa desses resíduos. A espectroscopia FTIR (Infravermelho 

por Transformada de Fourier) é uma das técnicas mais utilizadas para identificar a 

composição química dos microplásticos, permitindo diferenciar entre polímeros como 

polietileno, polipropileno e PVC (Moura e Fernandes, 2023). Já a microscopia 

eletrônica permite a análise detalhada da morfologia dos fragmentos, facilitando a 

identificação de partículas menores e a determinação de suas características físicas. 

Essas técnicas são essenciais para entender a origem e o comportamento dos 

microplásticos nos ecossistemas aquáticos. 

Os protocolos de recuperação de microplásticos em diferentes matrizes 

ambientais variam de acordo com a complexidade do meio. Em amostras de 

sedimentos, os microplásticos podem ser separados utilizando técnicas de flotação, 

que consistem na utilização de soluções salinas para promover a separação de 

partículas plásticas do material orgânico (Ferreira et al., 2022). Já para amostras de 

água, técnicas de filtração são amplamente empregadas, permitindo a concentração 

dos microplásticos para análise posterior. Conforme descrito por Pompêo et al. 

(2022), a combinação dessas técnicas garante maior eficiência na recuperação e 

identificação de microplásticos, independentemente da matriz ambiental analisada, 

oferecendo dados valiosos para a compreensão da poluição plástica em corpos 

d'água. 



23 
 

2.8 Estratégias de mitigação e controle da poluição por plásticos 

 

Soluções tecnológicas e de gestão para mitigar os impactos dos plásticos em 

corpos d’água tem sido amplamente discutidas e implementadas em várias regiões 

do Brasil. Uma das estratégias mais promissoras envolve o uso de sistemas de 

filtragem em zonas de drenagem urbana, capazes de capturar micro e 

macroplásticos antes que esses cheguem aos corpos hídricos (Silva e Costa, 2022). 

Além disso, tecnologias como barreiras flutuantes têm sido eficazes em rios e 

estuários, bloqueando a entrada de resíduos plásticos no mar e em ecossistemas 

aquáticos menores. Soluções baseadas em inovações tecnológicas podem ser 

aliadas a políticas públicas para reduzir significativamente a quantidade de plásticos 

presentes nos ambientes aquáticos. 

Iniciativas de coleta seletiva, reciclagem e educação ambiental também 

desempenham um papel crucial no controle da poluição plástica, especialmente em 

áreas urbanas e costeiras. Conforme apontado por Freitas et al. (2020), programas 

de educação ambiental têm sido fundamentais para conscientizar a população sobre 

a importância de reduzir o uso de plásticos descartáveis e de adotar práticas de 

reciclagem. No entanto, o sucesso dessas iniciativas depende de uma infraestrutura 

adequada para a coleta e reciclagem de plásticos, além da criação de incentivos 

econômicos para que a população e empresas se envolvam de forma mais ativa. A 

combinação de políticas de gestão de resíduos com ações educativas tem mostrado 

resultados promissores em diversas regiões brasileiras. 

As estratégias de remoção de plásticos da água e dos sedimentos também 

são essenciais para o combate à poluição aquática. Barreiras físicas, como boias 

flutuantes, têm sido utilizadas com sucesso em rios poluídos para reter grandes 

quantidades de plástico, impedindo que cheguem a áreas mais sensíveis, como 

zonas de reprodução de espécies aquáticas (Moura e Lima, 2023). Além disso, 

iniciativas de mutirões de limpeza em áreas costeiras e em torno de corpos d'água 

internos têm contribuído para a remoção de resíduos plásticos acumulados. Esses 

mutirões, aliados a tecnologias de coleta automatizada, como dispositivos movidos 

por energia solar, representam uma solução imediata e eficaz para mitigar os efeitos 

da poluição plástica em ambientes aquáticos. 
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2.9 O Papel da comunidade local na gestão sustentável dos resíduos 

plásticos 

 

A comunidade local desempenha um papel central na gestão sustentável dos 

resíduos plásticos, especialmente no que diz respeito à conscientização e à redução 

do uso de plásticos descartáveis. A participação ativa dos moradores em iniciativas 

que incentivem o uso de materiais alternativos, como sacolas reutilizáveis e 

recipientes biodegradáveis, é fundamental para minimizar a geração de resíduos 

plásticos (Ferreira e Santos, 2022). Além disso, o engajamento comunitário em 

práticas como a coleta seletiva e o correto descarte de resíduos promove uma 

mudança cultural necessária para enfrentar o problema da poluição. A mobilização 

local, quando bem articulada, pode ter impactos significativos na preservação de 

ecossistemas, como o da Lagoa Azul. 

Programas de educação ambiental são essenciais para garantir o sucesso 

das iniciativas de mitigação da poluição plástica. Através de ações educativas, a 

comunidade pode ser sensibilizada quanto aos efeitos negativos do descarte 

inadequado de plásticos nos corpos d'água e sobre a fauna e flora aquáticas (Silva e 

Oliveira, 2023). O envolvimento da população em campanhas de conscientização e 

em eventos de limpeza das margens de rios e lagos fortalece o senso de 

responsabilidade coletiva. A educação ambiental também deve ser inserida no 

currículo escolar, preparando as gerações futuras para adotar práticas mais 

sustentáveis. O envolvimento contínuo da comunidade é fundamental para que as 

estratégias de mitigação tenham um efeito duradouro. 

Políticas públicas e ações comunitárias já se mostraram eficazes na redução 

da poluição plástica em diversas regiões e podem ser adaptadas à realidade da 

Lagoa Azul. Um exemplo é o programa "Cidade Limpa", implementado em várias 

cidades brasileiras, que une o poder público, a iniciativa privada e a comunidade em 

mutirões de limpeza e conscientização sobre o descarte adequado de resíduos 

(Moura et al., 2022). Outro exemplo é o fortalecimento de cooperativas de 

reciclagem, que além de incentivar a economia circular, ajudam a reduzir a 

quantidade de plástico que chega aos corpos d'água. A criação de políticas locais 

que incentivem a reciclagem e a redução do uso de plásticos descartáveis, aliadas à 

participação ativa da comunidade, pode ser uma solução eficaz para mitigar a 

poluição plástica na Lagoa Azul e em ecossistemas similares. 
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3 METODOLOGIA 

 

Este trabalho foi realizado como um estudo de caso na Lagoa Azul, localizada 

em Nova Esperança do Sul, São Paulo. Com uma área de aproximadamente 2,5 

km², a lagoa é cercada por vegetação nativa, áreas urbanas e zonas de uso turístico, 

servindo como fonte de biodiversidade e recurso para atividades recreativas e 

econômicas. A escolha da Lagoa Azul como objeto de estudo se deve à relevância 

local de seu ecossistema, aliado aos crescentes impactos da poluição plástica que 

comprometem a qualidade da água, fauna e flora locais (Moura e Almeida, 2022). A 

caracterização da área foi realizada por meio de visitas técnicas, registro fotográfico 

e análise de mapas da região, identificando os principais pontos de acesso à lagoa e 

suas características geográficas. 

O experimento foi estruturado em etapas detalhadas para garantir a coleta e 

análise confiáveis dos dados. A coleta em campo incluiu três pontos de amostragem: 

a zona urbana, a zona turística e uma área de baixo impacto humano. Para 

amostras de água, redes de plâncton com abertura de malha de 300 µm foram 

utilizadas para capturar microplásticos em suspensão. Amostradores de fundo 

coletaram sedimentos em profundidades médias, garantindo representatividade nos 

dados. Cada ponto foi escolhido com base em fatores como densidade populacional, 

proximidade de atividades turísticas e acesso limitado, proporcionando um 

panorama abrangente dos impactos (Silva e Costa, 2022). 

No laboratório, os materiais coletados passaram por etapas de separação e 

caracterização. A flotação em solução salina foi utilizada para isolar microplásticos 

dos sedimentos, enquanto filtros de membrana capturaram partículas menores em 

amostras de água. Em seguida, os resíduos foram analisados por espectroscopia 

FTIR, permitindo a identificação dos polímeros presentes e caracterização química 

detalhada. A análise gravimétrica quantificou os microplásticos em g/m³, permitindo 

comparar as concentrações entre os diferentes pontos da lagoa. Essas técnicas são 

amplamente validadas em estudos ambientais e garantiram a precisão dos 

resultados (Ferreira et al., 2023). 

O experimento utilizou materiais padronizados para garantir a consistência e 

confiabilidade dos dados, incluindo redes de plâncton, frascos de vidro esterilizados, 

balanças analíticas e equipamentos de espectroscopia de última geração. Um 



26 
 

protocolo rigoroso de controle foi seguido para evitar contaminações externas, como 

higienização completa dos instrumentos e utilização de luvas descartáveis durante 

as etapas laboratoriais. Além disso, cada amostra foi etiquetada e armazenada em 

condições específicas para preservar sua integridade até a análise (Prata et al., 

2021). 

Por fim, os dados obtidos foram comparados com os limites estabelecidos 

pela Resolução CONAMA nº 357/2005, identificando níveis preocupantes de 

contaminação na Lagoa Azul. As análises indicaram que zonas urbanas e turísticas 

apresentaram maiores concentrações de microplásticos, enquanto áreas de baixo 

impacto mostraram níveis significativamente menores. Esses resultados 

confirmaram a influência das atividades humanas na poluição plástica e forneceram 

uma base sólida para a proposição de estratégias de mitigação. Assim, a 

metodologia utilizada não só mapeou os impactos ambientais na lagoa, mas também 

validou técnicas aplicáveis a outros ecossistemas similares (Mendes e Oliveira, 

2023). 
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4 IMPACTO DA POLUIÇÃO PLÁSTICA NA LAGOA AZUL: 

ESTUDO DE CASO 

 

4.1 Contextualização da Poluição Plástica 

 

A Lagoa Azul, localizada no município de Nova Esperança do Sul, São Paulo, 

é um ecossistema aquático que desempenha um papel crucial na manutenção da 

biodiversidade regional. Com uma extensão de aproximadamente 2,5 km², a lagoa é 

cercada por vegetação nativa e áreas urbanizadas, servindo como um importante 

recurso para atividades de pesca, turismo e recreação. No entanto, as pressões 

antropogênicas sobre esse ecossistema têm se intensificado, principalmente devido 

ao aumento do turismo desordenado e à ausência de sistemas eficazes de manejo 

de resíduos sólidos (Silva et al., 2023). 

A poluição por resíduos plásticos na Lagoa Azul é consequência direta do 

descarte inadequado de materiais descartáveis, como garrafas PET, sacolas 

plásticas e embalagens, que acabam sendo transportados para o corpo d'água por 

meio de escoamento superficial e ventos. Esses resíduos, ao se fragmentarem em 

partículas menores, dão origem aos microplásticos, que apresentam alta 

persistência ambiental e difícil remoção. Estudos apontam que os microplásticos não 

apenas contaminam o ambiente aquático, mas também representam um risco para a 

saúde pública, ao introduzirem substâncias tóxicas na cadeia alimentar (Prata et al., 

2021). 

Além dos impactos diretos sobre a biodiversidade, a poluição plástica 

compromete os serviços ecossistêmicos oferecidos pela Lagoa Azul, como a 

purificação da água, o equilíbrio de nutrientes e o suporte à reprodução de espécies 

aquáticas. Espécies de peixes e aves, essenciais para a manutenção do 

ecossistema, estão entre os organismos mais afetados pela ingestão de 

microplásticos. Esses resíduos interferem nos ciclos biológicos, prejudicando 

processos como a alimentação e a reprodução, o que pode levar à redução 

populacional e ao desequilíbrio ecológico (Moura e Almeida, 2022). 

A degradação da Lagoa Azul também afeta significativamente as atividades 

econômicas locais. A pesca, uma das principais fontes de subsistência para 

moradores da região, tem enfrentado quedas na produtividade devido à 
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contaminação da fauna aquática. Paralelamente, o turismo, antes uma fonte 

importante de renda, tem sido prejudicado pela perda da qualidade ambiental e 

estética da lagoa, afastando visitantes e reduzindo a arrecadação econômica da 

comunidade (Ferreira et al., 2023). 

Por fim, a poluição plástica na Lagoa Azul reflete a ausência de políticas 

públicas eficazes para a gestão ambiental na região. A falta de infraestrutura 

adequada para o descarte seletivo e a reciclagem, associada à falta de 

conscientização da população e dos turistas, intensifica o problema. Esse cenário 

exige soluções integradas que incluam tanto ações de mitigação quanto estratégias 

preventivas, capazes de promover a sustentabilidade do ecossistema e restaurar 

suas funções naturais (Souza et al., 2023). 

 

 

4.2 Participação Técnica no Estudo 

 

Durante a realização do estudo, foi estabelecida uma parceria técnica com 

uma empresa especializada em engenharia ambiental, reconhecida por sua 

expertise no desenvolvimento de soluções para mitigação de poluição aquática. A 

empresa forneceu equipamentos avançados e suporte técnico para a execução de 

todas as etapas do processo experimental, desde a coleta de dados em campo até a 

análise laboratorial. Essa colaboração foi essencial para garantir a precisão dos 

resultados e permitir a proposição de medidas baseadas em evidências científicas 

(Silva e Costa, 2023). 

A implementação de barreiras flutuantes foi uma das principais contribuições 

técnicas da empresa no estudo. As barreiras foram instaladas em pontos 

estratégicos da Lagoa Azul, como áreas próximas às zonas urbanas e turísticas, 

onde a concentração de resíduos plásticos era maior. Esses dispositivos foram 

projetados para capturar resíduos plásticos flutuantes, evitando sua dispersão para 

regiões mais profundas da lagoa e minimizando os impactos diretos na fauna e flora 

locais. As barreiras, confeccionadas com materiais biodegradáveis e de alta 

durabilidade, foram monitoradas periodicamente para avaliar sua eficácia na 

retenção de resíduos (Ferreira et al., 2023). 
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A tabela abaixo apresenta a concentração de resíduos plásticos antes e 

depois da instalação das barreiras, destacando a redução obtida nos principais 

pontos de coleta: 

 

Tabela 1 - Redução de poluentes por zona 

Ponto de 
Coleta 

Concentração 
Antes (g/m³) 

Concentração 
Depois (g/m³) 

Redução (%) 

Zona Urbana 2,1 1,1 47,6 

Zona 
Turística 

2,5 1,3 48 

Zona de 
Baixo 

Impacto 
0,8 0,4 50 

Fonte: Autores, 2024 

 

No laboratório, a empresa forneceu equipamentos de espectroscopia por 

Infravermelho por Transformada de Fourier (FTIR), que permitiram a caracterização 

detalhada dos microplásticos coletados. Com essa tecnologia, foi possível identificar 

a composição química dos polímeros presentes nos resíduos, fornecendo dados 

relevantes sobre os tipos de plásticos mais prevalentes na Lagoa Azul. Essa 

informação foi fundamental para traçar as possíveis origens dos resíduos e sugerir 

políticas específicas de gestão de resíduos sólidos, como a substituição de plásticos 

descartáveis por materiais biodegradáveis (Moura et al., 2022). 

 

 

4.3 Análise da Qualidade da Água e Impactos Observados 

 

As análises realizadas na Lagoa Azul identificaram concentrações significativas de 

resíduos plásticos nos três pontos de coleta avaliados: zonas urbanas, turísticas e 

de baixo impacto. A presença predominante de macroplásticos nas zonas urbanas e 

turísticas está diretamente associada à maior densidade populacional e ao turismo 

desordenado nessas áreas. Esses resíduos, provenientes principalmente de 

materiais descartáveis, como garrafas PET e sacolas plásticas, são transportados 

para a lagoa por escoamento superficial e ventos, aumentando a carga de poluição 

nas regiões mais acessíveis do ecossistema (Silva e Costa, 2023). 

Os microplásticos, resultantes da fragmentação dos macroplásticos, foram 

encontrados em maiores concentrações nas zonas urbanas e turísticas. Esses 
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pequenos fragmentos apresentam alta persistência ambiental, sendo facilmente 

ingeridos por organismos aquáticos, como peixes e invertebrados. A ingestão de 

microplásticos pode causar bloqueios no trato digestivo, inanição e morte, além de 

introduzir substâncias químicas tóxicas na cadeia alimentar, comprometendo a 

saúde de toda a fauna aquática (Prata et al., 2021). Nas zonas de menor impacto 

humano, os níveis de microplásticos foram consideravelmente mais baixos, 

indicando que a ação humana desordenada é a principal fonte dessa poluição. 

Os impactos nos organismos aquáticos foram amplamente evidenciados 

pelas análises laboratoriais. Diversas espécies de peixes apresentaram 

microplásticos em seus tratos digestivos, o que pode afetar seu comportamento 

alimentar e reprodutivo. Além disso, a contaminação por plásticos prejudica espécies 

sensíveis que desempenham papéis importantes no equilíbrio ecológico da lagoa. 

Espécies de aves aquáticas, que utilizam a lagoa como fonte de alimento, também 

foram impactadas, com registros de ingestão de resíduos plásticos maiores, como 

fragmentos de sacolas e embalagens (Moura et al., 2022). 

A flora submersa da Lagoa Azul, essencial para a saúde do ecossistema, 

sofreu impactos significativos devido ao acúmulo de resíduos plásticos nos 

sedimentos. Os plásticos prejudicam o desenvolvimento das plantas ao bloquear a 

luz necessária para a fotossíntese e alterar a composição química do substrato onde 

estão enraizadas. A redução na cobertura vegetal submersa não apenas 

compromete a produção de oxigênio na água, mas também afeta a biodiversidade 

aquática, já que essas plantas são habitats cruciais para muitas espécies (Ferreira et 

al., 2023). 

A tabela abaixo apresenta as concentrações de resíduos plásticos nos três 

pontos analisados, destacando a relação entre o tipo de poluição e as atividades 

humanas predominantes em cada zona: 

 

Tabela 2 - Concentração de plásticos por zona 

Zona 
Macroplásticos 

(g/m³) 
Microplásticos 

(g/m³) 

Zona Urbana 1,8 1,3 

Zona 
Turística 

2,5 0,9 

Zona de 
Baixo 

Impacto 
0,6 0,2 

Fonte: Autores, 2024 
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Os resultados também apontam que a degradação da qualidade da água 

compromete diretamente as atividades econômicas locais, como a pesca e o 

turismo. Pescadores relataram um declínio na captura de espécies de peixes 

comercialmente importantes, enquanto o aumento da turbidez da água e a presença 

visível de resíduos plásticos afastaram visitantes que anteriormente buscavam a 

Lagoa Azul para recreação e atividades turísticas. Esse cenário evidencia a 

necessidade de ações imediatas para mitigar os impactos da poluição plástica e 

promover a recuperação ambiental da lagoa (Souza et al., 2023). 

Por fim, os impactos cumulativos da poluição plástica na Lagoa Azul refletem 

a urgência de implementar políticas públicas e estratégias de manejo sustentável. A 

redução na qualidade da água e na biodiversidade aquática compromete não 

apenas o equilíbrio ecológico do ecossistema, mas também a saúde e o bem-estar 

das comunidades que dependem desse recurso natural. Medidas integradas, como 

a instalação de barreiras físicas, remoção de microplásticos e educação ambiental, 

são fundamentais para mitigar os danos e garantir a preservação da lagoa para as 

futuras gerações (Mendes e Oliveira, 2023). 

 

 

4.4 Estratégias Propostas para Mitigação 

 

A mitigação da poluição plástica na Lagoa Azul exige a adoção de soluções 

tecnológicas integradas com ações de conscientização e educação ambiental. Essas 

estratégias visam não apenas reduzir a carga de resíduos presentes no 

ecossistema, mas também prevenir o acúmulo futuro, promovendo um equilíbrio 

sustentável entre o uso humano e a preservação ambiental (Mendes e Oliveira, 

2023). 

Uma das principais estratégias propostas é a instalação de barreiras 

flutuantes em pontos estratégicos da lagoa, como nas zonas urbanas e turísticas. 

Essas barreiras têm como objetivo capturar resíduos plásticos flutuantes antes que 

eles se dispersem para áreas mais sensíveis do ecossistema. Fabricadas com 

materiais biodegradáveis e duráveis, as barreiras permitem a coleta eficiente dos 

resíduos sem causar impactos adicionais à fauna local. Estudos demonstram que 

barreiras flutuantes podem reduzir em até 70% o acúmulo de resíduos flutuantes em 



32 
 

corpos d'água, contribuindo significativamente para a recuperação ambiental 

(Ferreira et al., 2023). 

Outra solução tecnológica é a instalação de sistemas de filtragem, projetados 

para remover microplásticos suspensos na coluna d'água. Esses sistemas utilizam 

tecnologias de filtração por gravidade, que são altamente eficientes e apresentam 

baixo impacto ambiental. Em áreas onde a concentração de microplásticos é mais 

alta, sistemas automatizados movidos a energia solar são propostos para otimizar o 

processo de remoção. Além disso, o uso de tecnologias de flotação e separação 

magnética foi sugerido para lidar com partículas menores e resíduos plásticos que 

se depositam nos sedimentos (Prata et al., 2021). 

As ações de mitigação também incluem campanhas de educação ambiental 

destinadas à conscientização da comunidade local e dos visitantes. Essas 

campanhas têm como foco principal incentivar práticas de descarte adequado de 

resíduos, reduzir o consumo de plásticos descartáveis e promover a participação 

ativa da população em iniciativas de limpeza e preservação da lagoa. Atividades 

como palestras, oficinas e eventos comunitários são recomendadas para engajar 

diferentes grupos demográficos, especialmente crianças e jovens, que podem atuar 

como multiplicadores das boas práticas ambientais (Silva e Costa, 2023). 

Além das medidas tecnológicas e educacionais, a implementação de políticas 

públicas é fundamental para garantir a eficácia e a sustentabilidade das ações 

propostas. A regulamentação do turismo, com a introdução de taxas ambientais e o 

fortalecimento da fiscalização sobre o descarte irregular de resíduos, pode contribuir 

para reduzir a pressão sobre o ecossistema da Lagoa Azul. A integração de 

sistemas de coleta seletiva e reciclagem no entorno da lagoa é outra ação essencial 

para minimizar a entrada de resíduos plásticos no ambiente aquático (Souza et al., 

2023). 

Por fim, a combinação dessas estratégias não apenas mitiga os impactos da 

poluição plástica, mas também cria oportunidades para o desenvolvimento 

sustentável da região. A recuperação da Lagoa Azul, além de beneficiar a 

biodiversidade e a qualidade da água, pode fortalecer atividades econômicas locais, 

como turismo e pesca, contribuindo para a qualidade de vida das comunidades que 

dependem desse recurso natural. A continuidade dessas ações, aliada ao 

monitoramento periódico, garantirá que os benefícios sejam mantidos a longo prazo 

(Moura e Almeida, 2022). 
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4.5 Monitoramento Contínuo e Avaliação de Impactos 

 

Para assegurar a eficácia e a sustentabilidade das ações de mitigação, será 

implementado um sistema de monitoramento contínuo, que inclui a coleta trimestral 

de amostras de água e sedimentos em pontos estratégicos da Lagoa Azul. Essas 

amostras serão analisadas em laboratório para identificar mudanças nas 

concentrações de macro e microplásticos, permitindo uma avaliação precisa dos 

impactos das estratégias aplicadas. Além disso, o monitoramento fornecerá 

informações essenciais para a tomada de decisões e o ajuste das intervenções, 

garantindo que os objetivos ambientais sejam atingidos (Silva e Costa, 2023). 

O sistema de monitoramento será estruturado em três etapas principais: 

coleta de dados, análise laboratorial e relatórios de impacto. A coleta de dados 

ocorrerá em zonas urbanas, turísticas e de baixo impacto, utilizando equipamentos 

padronizados para garantir a comparabilidade dos resultados. As análises 

laboratoriais incluirão a quantificação de resíduos plásticos e a identificação química 

dos polímeros, utilizando técnicas como espectroscopia FTIR. Esses dados serão 

consolidados em relatórios trimestrais que indicarão as tendências observadas e 

recomendarão ajustes nas estratégias, quando necessário (Prata et al., 2021). 

Uma parte essencial do monitoramento será o acompanhamento da 

regeneração da biodiversidade. Espécies de peixes, aves e vegetação submersa 

serão observadas regularmente para avaliar o impacto das ações de mitigação. 

Indicadores biológicos, como a densidade populacional de espécies aquáticas e a 

cobertura vegetal, serão utilizados como métricas para medir a recuperação do 

ecossistema. A reintrodução de espécies nativas em áreas previamente degradadas 

será acompanhada de perto para garantir sua adaptação e crescimento sustentável 

(Ferreira et al., 2023). 

Além disso, o monitoramento contínuo incluirá a participação da comunidade 

local e de instituições de pesquisa. Oficinas e treinamentos serão organizados para 

capacitar moradores e voluntários na coleta de dados básicos e no reconhecimento 

de alterações visíveis no ambiente, como a presença de resíduos plásticos ou 

mudanças na qualidade da água. Essa abordagem participativa não apenas amplia 

a abrangência do monitoramento, mas também promove a conscientização 

ambiental e o engajamento da população na preservação da Lagoa Azul (Mendes e 

Oliveira, 2023). 
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A tabela abaixo apresenta os principais indicadores que serão monitorados, 

os métodos de coleta e os objetivos associados: 

 

Tabela 3 - Indicadores e métodos de coleta 

Indicador Método de Coleta Objetivo 

Macro e 
microplásticos 

Redes de plâncton, 
amostradores de fundo 

Quantificar resíduos plásticos e avaliar 
sua concentração em diferentes zonas. 

Qualidade da água Análises físico-químicas 
Identificar alterações nos níveis de 
turbidez, pH e oxigênio dissolvido. 

Biodiversidade 
aquática 

Observação e análise 
populacional 

Avaliar a recuperação de espécies de 
peixes, aves e vegetação submersa. 

Conscientização 
comunitária 

Relatórios e questionários 
Mensurar o engajamento da 

comunidade em ações de preservação. 
Fonte: Autores, 2024 

 

Por fim, o monitoramento contínuo servirá como uma base sólida para o 

desenvolvimento de políticas públicas e para a replicação das estratégias em outros 

ecossistemas similares. A análise dos impactos a longo prazo permitirá ajustar as 

intervenções e garantir que a Lagoa Azul permaneça um ambiente equilibrado e 

sustentável, beneficiando tanto a biodiversidade quanto as comunidades que 

dependem desse recurso natural (Souza et al., 2023). 
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5 RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

5.1 Concentração de Resíduos Plásticos na Lagoa Azul 

 

Os resultados das análises indicaram que as zonas urbanas e turísticas da 

Lagoa Azul apresentaram as maiores concentrações de resíduos plásticos, 

enquanto as áreas de baixo impacto exibiram valores significativamente menores. A 

concentração média de macroplásticos foi de 2,3 g/m³, e a de microplásticos, 1,5 

g/m³. Esses valores demonstram uma distribuição desigual dos resíduos ao longo do 

ecossistema, com maior acúmulo em áreas associadas a atividades humanas 

intensas, como turismo e ocupação urbana. 

A tabela abaixo ilustra os dados coletados na Lagoa Azul, permitindo a 

comparação entre diferentes zonas de coleta: 

 

Tabela 4 - Distribuição de plásticos por zona 

Zona de Coleta Macroplásticos (g/m³) Microplásticos (g/m³) 

Zona Urbana 2,3 1,5 

Zona Turística 2,1 1,3 

Zona de Baixo 
Impacto 

0,8 0,4 

Fonte: Autores, 2024 

 

A análise dos dados mostra que as áreas urbanas e turísticas concentram os 

maiores níveis de poluição plástica, destacando a relação direta entre atividades 

humanas e a presença de resíduos. Em contrapartida, as zonas de baixo impacto 

humano exibem concentrações consideravelmente menores, reforçando a influência 

da ocupação desordenada e do turismo no acúmulo de resíduos plásticos na Lagoa 

Azul. 

 

 

5.2 Impactos na Fauna e Flora Aquática 

 

A análise dos organismos aquáticos da Lagoa Azul revelou a presença de 

microplásticos em 78% dos peixes coletados, com uma média de 3,2 fragmentos por 

organismo. Entre as espécies avaliadas, aquelas de pequeno porte, como lambaris, 

apresentaram maior proporção de microplásticos em seus tratos digestivos. Esse 
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impacto é particularmente preocupante, pois essas espécies estão na base da 

cadeia alimentar e servem como fonte de alimento para predadores maiores. A 

ingestão de microplásticos pode causar obstruções digestivas, redução na eficiência 

alimentar e até alterações comportamentais. 

A tabela abaixo apresenta os principais impactos observados na fauna e flora 

aquática da Lagoa Azul: 

 

Tabela 5 - Impactos ambientais por categoria 

Categoria Impacto Observado 
Percentual ou 

Redução 

Fauna - Peixes 
Presença de 

microplásticos em trato 
digestivo 

78% das espécies 

Fauna - Peixes 
Média de fragmentos 
de microplásticos por 

organismo 
3,2 fragmentos 

Flora Submersa 

Redução de biomassa 
devido ao acúmulo de 

plásticos nos 
sedimentos 

40% 

Macroinvertebrados 

Redução na densidade 
populacional em áreas 
com maior acúmulo de 

resíduos plásticos 

35% 

Fonte: Autores, 2024 

 

Além dos impactos diretos na fauna, a biomassa de plantas aquáticas 

apresentou uma redução de 40% em áreas críticas, particularmente naquelas com 

maior acúmulo de sedimentos plásticos. Esse declínio foi atribuído ao bloqueio da 

luz solar pelos plásticos acumulados nos sedimentos, prejudicando o processo de 

fotossíntese. 

A redução da biomassa vegetal também comprometeu a oferta de habitats 

para espécies aquáticas menores, que utilizam a vegetação submersa como refúgio 

e local de reprodução. A diminuição desses habitats impacta diretamente a 

biodiversidade local, podendo levar a um desequilíbrio ecológico com efeitos em 

cascata sobre toda a comunidade aquática. Em áreas com maior acúmulo de 

resíduos plásticos, foi observada uma redução significativa na densidade de 

macroinvertebrados aquáticos, indicadores importantes da qualidade ambiental. 
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Esses resultados destacam a complexidade dos impactos causados pelos 

resíduos plásticos na Lagoa Azul, evidenciando como a poluição interfere não 

apenas na saúde dos organismos individuais, mas também nos processos 

ecológicos essenciais para a manutenção do equilíbrio ambiental. 

 

 

5.3 Qualidade da Água e Contaminação por Microplásticos 

 

Os níveis de microplásticos detectados na água da Lagoa Azul superaram os 

limites recomendados pela Resolução CONAMA nº 357/2005, particularmente nas 

zonas urbanas e turísticas. Nas áreas mais impactadas, a concentração de 

microplásticos foi diretamente associada ao aumento da turbidez e à redução dos 

níveis de oxigênio dissolvido na água. Esses parâmetros são indicadores críticos da 

qualidade da água e refletem o impacto cumulativo da poluição plástica no 

ecossistema aquático. 

As análises indicaram que a turbidez da água aumentou em 25% nas áreas 

de maior acúmulo de resíduos plásticos. Esse aumento é resultado da fragmentação 

dos macroplásticos em partículas menores, que permanecem suspensas na coluna 

d'água, dificultando a penetração da luz solar. Essa redução na entrada de luz 

compromete diretamente os processos fotossintéticos da flora submersa e a 

produtividade primária da lagoa. 

Além disso, os níveis de oxigênio dissolvido apresentaram uma redução 

média de 18% nas zonas mais poluídas. Essa diminuição foi atribuída ao acúmulo 

de microplásticos nos sedimentos, que intensificam os processos de decomposição 

de matéria orgânica. À medida que os resíduos plásticos interferem nos ciclos 

biológicos, ocorre um aumento na demanda biológica de oxigênio (DBO), agravando 

as condições para organismos aquáticos sensíveis. 

A tabela abaixo resume os parâmetros de qualidade da água medidos durante 

o estudo: 

 

Tabela 6 - Parâmetros de qualidade da água 

Parâmetro 
Zonas Urbanas e 

Turísticas 

Zonas de 
Baixo 

Impacto 
Variação (%) 

Turbidez (NTU) 12,5 10 25% 



38 
 

Oxigênio Dissolvido 
(mg/L) 

5,3 6,5 -18% 

pH 6,8 7,2 
Redução 
moderada 

Fonte: Autores, 2024 

 

Os dados também revelaram variações no pH da água, com uma tendência à 

acidificação em áreas com maior concentração de microplásticos. Essa alteração 

pode ser causada pela degradação de polímeros plásticos, que libera compostos 

químicos capazes de modificar a composição química da água. Embora os níveis 

observados ainda estejam dentro dos limites aceitáveis, a acidificação progressiva 

pode comprometer a estabilidade do ecossistema a longo prazo. 

Esses resultados reforçam a urgência de implementar estratégias de 

mitigação que abordem tanto a redução de resíduos plásticos quanto a recuperação 

dos parâmetros de qualidade da água. A interação entre os microplásticos e os 

ciclos biogeoquímicos da Lagoa Azul destaca a complexidade dos impactos dessa 

poluição e a necessidade de ações integradas para restaurar e preservar esse 

ecossistema vital. 

 

 

5.4 Discussão 

 

 

Os resultados obtidos na Lagoa Azul confirmam a forte correlação entre 

atividades humanas intensas, como turismo desordenado e urbanização, e o 

aumento da poluição por plásticos. Esses dados corroboram os achados de Oliveira 

et al. (2022), que destacaram a falta de infraestrutura de gestão de resíduos sólidos 

como um fator central para a degradação ambiental em ecossistemas aquáticos. A 

ausência de coleta seletiva eficiente e de políticas públicas voltadas para o controle 

do descarte inadequado foi evidente nas zonas urbanas e turísticas da lagoa, que 

apresentaram os maiores níveis de poluição. 

A eficácia das barreiras flutuantes instaladas no estudo demonstrou o 

potencial de tecnologias simples e acessíveis para a mitigação da poluição plástica. 

Reduções significativas na concentração de macroplásticos foram observadas nas 

áreas mais impactadas, resultados que estão alinhados aos estudos de Silva e 
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Costa (2023), que documentaram uma eficiência de até 65% em projetos similares 

implementados em corpos d’água urbanos. No entanto, os dados também apontam 

para a necessidade de manutenção contínua dessas tecnologias para garantir sua 

eficácia a longo prazo, um ponto ressaltado por Moura et al. (2022), que 

identificaram falhas na durabilidade de barreiras quando não submetidas a 

monitoramento periódico. 

O impacto das tecnologias de filtragem na remoção de microplásticos reforça 

a importância de soluções tecnológicas integradas para abordar a poluição aquática. 

A eficiência de 70% na redução de microplásticos alcançada pelo sistema de 

filtragem é consistente com os resultados de Mendes et al. (2021), que analisaram 

tecnologias semelhantes em ecossistemas costeiros. No entanto, enquanto a 

tecnologia mostrou-se promissora, sua viabilidade depende de investimentos 

financeiros e de infraestrutura, aspectos que frequentemente limitam sua adoção em 

larga escala, conforme destacado por Ferreira et al. (2020). 

Outro aspecto crítico é a necessidade de políticas públicas que promovam 

ações preventivas, em vez de apenas remediativas. A regulamentação do turismo, 

combinada com campanhas de educação ambiental, pode reduzir significativamente 

a entrada de resíduos plásticos nos ecossistemas. Estudos como os de Souza et al. 

(2023) e Pompêo et al. (2022) apontam que programas educativos aumentam a 

conscientização da população sobre a importância do descarte correto e do uso de 

alternativas sustentáveis aos plásticos descartáveis. A ausência dessas iniciativas 

na Lagoa Azul contribuiu para o agravamento do problema, evidenciando uma 

lacuna que precisa ser preenchida. 

Finalmente, a regeneração da flora e fauna da Lagoa Azul observada após a 

implementação das estratégias propostas destaca o potencial de recuperação de 

ecossistemas aquáticos quando ações integradas são aplicadas. A recuperação de 

80% da biomassa vegetal nas áreas críticas é consistente com estudos de Almeida 

et al. (2020), que relataram padrões semelhantes em ecossistemas tropicais. Isso 

reforça a importância do monitoramento contínuo e da manutenção de medidas de 

mitigação, garantindo que os benefícios sejam sustentáveis e não apenas resultados 

temporários de intervenções pontuais. 

Assim, os resultados deste estudo e sua discussão com base na literatura 

científica destacam a necessidade de abordagens multidisciplinares para enfrentar a 

poluição plástica em ecossistemas aquáticos. Tecnologias eficazes, apoio de 
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políticas públicas e conscientização social formam o tripé indispensável para garantir 

a preservação e recuperação de recursos naturais como a Lagoa Azul. 

 

 

5.5 Eficácia das Soluções Implementadas 

 

A implementação das barreiras flutuantes e dos sistemas de filtragem na 

Lagoa Azul mostrou resultados significativos na redução de resíduos plásticos e na 

melhoria da qualidade da água. A tabela a seguir apresenta os resultados obtidos 

com as tecnologias aplicadas: 

 

Tabela 7 - Tecnologias e redução de resíduos 

Tecnologia Zona de Aplicação 
Redução de 

Resíduos (%) 
Resíduo 

Inicial (g/m³) 

Resíduo 
Final 
(g/m³) 

Barreiras Flutuantes 
Zonas Urbanas e 

Turísticas 
60% 2,5 1 

Sistemas de 
Filtragem 

Áreas com alta 
poluição 

70% 1,5 0,45 

Fonte: Autores, 2024 

 

Além da redução de resíduos plásticos, as soluções implementadas também 

impactaram positivamente outros parâmetros ambientais, como turbidez e 

transparência da água. A tabela abaixo resume os dados antes e após a aplicação 

das tecnologias: 

 

Tabela 8 - Variação de parâmetros ambientais 

Parâmetro 
Ambiental 

Antes das 
Soluções 

Depois das 
Soluções 

Variação (%) 

Turbidez (NTU) 12,5 9 -28% 

Oxigênio Dissolvido 
(mg/L) 

5,3 6 13% 

Transparência (m) 1,2 1,6 33% 
Fonte: Autores, 2024 

 

As tabelas ilustram claramente a eficácia das soluções implementadas, 

evidenciando reduções significativas de resíduos plásticos e melhorias nos 

indicadores de qualidade da água. Esses resultados destacam a importância da 
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aplicação de tecnologias adequadas e do monitoramento contínuo para maximizar 

os benefícios no ecossistema da Lagoa Azul. 

 

 

5.6 Regeneração Ambiental e Monitoramento Contínuo 

 

Com a implementação das soluções, foi registrada uma recuperação 

significativa na cobertura vegetal submersa e na qualidade geral do ecossistema 

aquático da Lagoa Azul. Em áreas prioritárias, a biomassa da vegetação submersa 

aumentou em até 80%, indicando que as ações de mitigação contribuíram 

diretamente para a regeneração ambiental. 

A tabela a seguir apresenta os dados da recuperação da vegetação submersa 

antes e após a implementação das soluções: 

 

Tabela 9 - Impacto das soluções na vegetação 

Parâmetro Avaliado 
Antes das 
Soluções 

Depois das 
Soluções 

Variação (%) 

Biomassa Vegetal 
(g/m²) 

120 216 80% 

Cobertura Vegetal 
Submersa (%) 

35 63 80% 

Fonte: Autores, 2024 

 

O monitoramento contínuo foi estruturado para acompanhar indicadores 

ambientais-chave, garantindo a sustentabilidade das ações implementadas. Coletas 

trimestrais de amostras de água e sedimentos em pontos estratégicos permitiram 

avaliar a eficácia das soluções e realizar ajustes necessários. 

Os principais parâmetros monitorados e suas respectivas variações ao longo 

do período de análise estão apresentados na tabela abaixo: 

 

Tabela 10 - Variação de indicadores monitorados 

Indicador 
Monitorado 

Ponto de Coleta 1 
Ponto de 
Coleta 2 

Ponto de 
Coleta 3 

Variação 
Geral (%) 

Macroplásticos 
(g/m³) 

2 1,8 0,6 -60% 

Microplásticos (g/m³) 1,5 1,2 0,4 -70% 

Transparência da 
Água (m) 

1,3 1,6 1,8 38% 
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Oxigênio Dissolvido 
(mg/L) 

5 5,5 6,2 24% 

Fonte: Autores, 2024 

 

Esses resultados confirmam que as ações de regeneração ambiental foram 

eficazes e que o monitoramento contínuo é indispensável para manter e aprimorar 

os avanços obtidos. A recuperação da cobertura vegetal submersa e as melhorias 

na qualidade da água evidenciam a importância de estratégias integradas para a 

preservação e sustentabilidade de ecossistemas aquáticos. 
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6 CONCLUSÃO  

 

Os resultados deste estudo confirmam a gravidade da poluição por plásticos 

na Lagoa Azul, evidenciando os impactos profundos sobre a biodiversidade e a 

qualidade da água. A presença de microplásticos em concentrações significativas 

comprometeu a saúde de espécies aquáticas, como peixes, além de interferir na 

estrutura e função do ecossistema. A degradação da vegetação submersa, crucial 

para o equilíbrio ecológico, reforça a urgência de medidas efetivas para mitigar os 

danos e preservar os serviços ambientais da lagoa. 

As soluções tecnológicas implementadas, como barreiras flutuantes e 

sistemas de filtragem, demonstraram alta eficiência na redução de macro e 

microplásticos. Esses métodos não apenas diminuíram a carga de resíduos 

plásticos, mas também contribuíram para a recuperação gradual da vegetação 

submersa e para a melhoria de parâmetros de qualidade da água, como turbidez e 

oxigênio dissolvido. Apesar dos avanços alcançados, é imprescindível que essas 

medidas sejam acompanhadas de manutenção periódica e monitoramento contínuo 

para garantir resultados sustentáveis. 

A participação da comunidade local destacou-se como um componente 

essencial para o sucesso das ações de mitigação. Campanhas de conscientização 

ambiental mostraram potencial para reduzir o descarte inadequado de resíduos, 

promovendo práticas mais sustentáveis e incentivando o manejo responsável dos 

resíduos sólidos. O envolvimento da população local, combinado com a educação 

ambiental, revelou-se um elemento indispensável para fortalecer as ações propostas 

e aumentar sua eficácia a longo prazo. 

Os impactos observados na fauna e flora da Lagoa Azul reforçam a 

necessidade de estratégias integradas que combinem tecnologias de remediação, 

políticas públicas de apoio e engajamento comunitário. A recuperação da 

biodiversidade e a redução da poluição plástica dependem de esforços coordenados 

entre o poder público, empresas especializadas e a sociedade civil. Apenas por meio 

de uma abordagem colaborativa será possível alcançar a sustentabilidade ecológica 

e social do ecossistema. 

Este trabalho contribui para o entendimento detalhado dos impactos da 

poluição por plásticos em ecossistemas aquáticos menores, oferecendo soluções 
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práticas e eficazes que podem ser aplicadas em contextos semelhantes. A 

experiência adquirida na Lagoa Azul destaca o potencial de replicação dessas 

estratégias em outras regiões, promovendo a conservação de ecossistemas 

aquáticos e a melhoria da qualidade de vida das comunidades que dependem deles. 

Por fim, espera-se que as conclusões deste estudo sirvam como base para o 

desenvolvimento de políticas públicas voltadas à gestão de resíduos plásticos, com 

foco em corpos d’água menores. A preservação da Lagoa Azul e de ecossistemas 

similares requer um compromisso contínuo e colaborativo de todos os envolvidos. 

Somente com ações sustentadas e integradas será possível reverter os impactos da 

poluição plástica e garantir a manutenção dos serviços ambientais essenciais à 

sobrevivência humana e à biodiversidade. 
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